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CÓDIGO DE CONDUTA PARA MEMBROS DO STAFF 

 

Os clubes desportivos devem oferecer a possibilidade de experiências positivas às 

crianças e jovens, caracterizando-se por serem espaços seguros e que fomentam novas 

aprendizagens. Os treinadores e membros do staff do ………………………(nome do clube) 

têm a oportunidade de serem um modelo positivo para os jovens atletas e 

contribuírem de forma positiva para o seu desenvolvimento. 

 

Deveres dos treinadores e membros do staff 

Relação com os atletas  

Treino 

¶ Colocar o bem-estar e a satisfação pessoal dos jovens atletas à frente de uma 

competição altamente estruturada. Não fazer de ganhar o único objetivo; 

¶ Incentivar e valorizar o esforço em vez dos resultados. Elogiar e não 

ridicularizar ou gritar com os jovens atletas por errarem ou perderem; 

¶ Ser positivo durante os treinos e jogos, para que os jovens atletas saiam com 

uma sensação positiva dos mesmos; 

¶ Ouvir e respeitar as opiniões dos jovens atletas; 

¶ Levar tempo a explicar as técnicas de treino, assegurando-se que são 

devidamente entendidas pelos atletas; 

¶ Desenvolver uma relação de trabalho com os atletas baseada na confiança e 

respeito mútuos; 

¶ Não gritar nem ridicularizar os jovens atletas quando fazem erros. As crianças 

aprendem melhor por tentativa e erro e não devem ter medo de errar, de 

forma a poderem aprender; 

¶ Reconhecer as necessidades de desenvolvimentos dos jovens atletas; 

¶ Definir objetivos realistas para os jovens atletas e não lhes fazer exigências 

acima das suas possibilidades; 
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¶ Desenvolver um conhecimento dos métodos de treino relevantes e assegurar-

se que tem um nível de acreditação apropriado; 

¶ Planear e preparar adequadamente os treinos. 

 

Direitos dos atletas 

¶ Criar ambiente positivo para os jovens atletas e cuidá-los. Assumir a 

responsabilidade de tomar as medidas necessárias para garantir que são 

providenciadas experiências desportivas saudáveis e positivas; 

¶ Respeitar os direitos, dignidade e valor de todos os jovens atletas, tratar toda a 

gente com igualdade, independentemente do género, etnia, religião e nível de 

performance; 

¶ Não envergonhar um jovem atleta através do uso de comentários sarcásticos e 

evitar piadas que possam ser mal interpretadas; 

¶ Tratar todos os atletas de forma igual e assegurar-se que se sentem 

valorizados. Não ter favoritos. 

 

Comportamentos desajustados 

¶ Nunca exercer influência indevida sobre os atletas com a finalidade de obter 

benefícios pessoais ou recompensas; 

¶ Nunca usar castigos corporais e força física. Os castigos físicos são proibidos, 

assim como qualquer resposta física a comportamentos disruptivos, a não ser 

que vise a sua contenção; 

¶ Nunca usar sanções que humilhem ou façam mal aos jovens atletas; 

¶ Não se envolver em interações de contacto físico forte, de carácter sexual 

provocativo, em toque físicos inapropriados ou fazer comentários sexualmente 

sugestivos sobre o jovem atleta; 

¶ Não abusar física, emocional nem sexualmente dos jovens atletas; 

¶ Não se envolver em relacionamentos de cariz sexual com um jovem do qual é 

responsável; 
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¶ Entrar no campo de jogo, somente com autorização do árbitro; 

¶ Encorajar os jovens atletas a respeitarem e aceitarem as decisões dos árbitros; 

¶ Não consumir álcool ou drogas não receitadas antes e durante o tempo que os 

jovens atletas estiverem ao seu cuidado. 

 

Monitorização 

¶ Evitar trabalhar sozinho e certificar-se que há supervisão adequada em todas as 

atividades. É importante perceber que nalgumas situações, ações amigáveis 

podem ser mal-entendidas pelos jovens atletas e outros. 

 

Civismo 

¶ Encorajar e guiar os atletas para se responsabilizarem pela sua performance e 

comportamento; 

¶ Encorajar todos os jovens atletas a não discriminar com base nas crenças 

religiosas, raça/etnia, género, estatuto socioeconómico ou falta de habilidade 

para a prática desportiva; 

¶ Criar e aplicar necessidades extra para atletas com deficiência ou outros grupos 

vulneráveis. 

 

 

Comportamentos disruptivos 

¶ Levar a sério os sinais de bullying e cultivar cultura anti-bullying; 

¶ Encorajar os atletas a quebrarem o silêncio e criar um ambiente aberto em que 

os jovens atletas falem com autoridade; 

¶ Lidar com qualquer forma de bullying. É um comportamento inaceitável; 

¶ Não permitir jogo agressivo ou “sujo”, comportamentos de bullying, linguagem 

desadequada, consumo de substâncias proibidas ou comportamentos 

inapropriados; 

¶ Fazer um registo dos problemas de comportamento se estes existirem; 
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¶ Reportar acidentes e incidentes de alegadas más práticas aos responsáveis 

dentro do clube. As expulsões podem ser pedidas pelo treinador, sendo que a 

decisão final recai exclusivamente sobre a direção do clube; 

¶ Não permitir que alegações de abuso ou más práticas passem despercebidas, 

sem tomar as medidas adequadas. Os incidentes e acidentes do clube devem 

ser reportados aos responsáveis e os pais deverão ser informados; 

¶ Não usar linguagem e gestos desapropriados ou provocativos com os jovens 

atletas, árbitros ou adversários. 

 

Fair-play/ética 

¶ Promover o fair-play; 

¶ Os dirigentes e treinadores que se encontrem num conflito de interesses entre 

os seus deveres com os jovens atletas e as suas obrigações face ao 

cube/direção, devem explicitar a natureza do conflito e as suas lealdades a 

todas as partes envolvidas; 

¶ Não questionar as decisões e dignidade de um árbitro; 

¶ Insistir para que os atletas ao seu cuidado cumpram as regras. Insistir no fair 

play e assegurar-se que os jovens atletas seguem os códigos de conduta. 

 

Relação com o espaço e regras gerais 

¶ Assinar e seguir os regulamentos e guidelines que apontam para os altos 

padrões de nível de conduta; 

¶ Contribuir para a atividade desportiva ser divertida; 

¶ Fazer os registos de presença dos treinos; 

¶ Ter um resumo das lesões e medidas tomadas; 

¶ Evitar fazer testes de aptidão física sem a presença de outros adultos; 

¶ Ser positivo, disponível e promover os objetivos do clube em todos os 

momentos; 
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¶ Assegurar que os direitos e deveres dos jovens atletas são tidos em 

consideração e aplicados; 

¶ Fazer treinos individuais em que esteja sozinho com o jovem atleta; 

¶ Evite levar os jovens atletas sozinho no seu carro quando vão para competições 

ou para sua casa. 

 

Relação com os pais 

¶ Quando os jovens atletas são convidados para participarem nas 

equipas/escalões de adultos, deve haver consentimento dos pais. Os limites de 

comportamento entre adultos são geralmente diferentes dos limites dos 

grupos de jovens atletas; 

¶ Envolver os pais no que for possível e avisá-los de houver algum problema; 

¶ Encorajar os pais a envolverem-se nas atividades do clube, sempre que 

possível. 

 

Formação 

¶ Ter as habilitações necessárias para o desempenho das suas funções;  

¶ Ter o seguro em dia. 

 

Segurança/confidencialidade 

¶ A primeira prioridade deve ser a segurança do jovem atleta e o desfrutar da 

modalidade, e devem seguir as regras e linhas orientadoras definidas pelo 

clube; 

¶ A natureza da relação entre treinador e jovem atleta faz com que o primeiro 

receba frequentemente informação confidencial sobre o segundo e a sua 

família. Esta deve ser mantida como confidencial e só ser partilhada em caso de 

suspeita de abuso, ou com autorização expressa do jovem atleta ou da família; 
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¶ Assegurar a segurança de todos os jovens atletas, através de monitorização e 

supervisão, planeamento adequado das sessões de treino recorrendo a 

métodos seguros; 

¶ Promover o trabalho de equipa e assegurar-se da segurança dos jovens atletas 

ao seu cuidado; 

¶ Manter a confidencialidade sobre assuntos sensíveis. 

 

Modelo 

¶ Lembrar-se que os seus comportamentos para com os jovens atletas, árbitros e 

adversários irão refletir-se nos jovens atletas ao seu cuidado; 

¶ Ter o cuidado para evitar o vedetismo. Todos os jovens atletas merecem 

igualdade de tempo e atenção; 

¶ Encorajar o respeito por adversários, árbitros e outros treinadores, e evitar 

criticá-los; 

¶ Os dirigentes e treinadores são responsáveis por estabelecer limites entre as 

relações de trabalho e de amizade com os jovens atletas. É aconselhável que os 

treinadores não envolvam os jovens atletas na sua vida pessoal (e.g.: levá-los 

para casa, dormirem lá etc.); 

¶ O consumo de drogas, álcool e tabaco deve ser desencorajado por ser 

incompatível a uma aproximação saudável à vida desportiva. Evitar o consumo 

de álcool antes dos treinos, durante os eventos desportivos ou em viagens com 

os jovens atletas; 

¶ Ser um modelo positivo, revelando padrões elevados de comportamento e 

aparência (disciplina, comprometimento, tempo de manutenção). Lembrar-se 

que as crianças e jovens aprendem muito através do exemplo; 

¶ Não considerar que perder é falhar e não ter uma preocupação centrada nas 

medalhas e troféus. O nível de aprendizagem na formação desportiva é o 

melhor indicador da eficiência do treinador;   

¶ Não fumar enquanto trabalha com jovens atletas. 
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Saúde 

¶ Os treinadores devem cooperar com médicos e outros técnicos de saúde no 

diagnóstico, tratamento e intervenção face aos problemas dos jovens atletas. 

Evitar dar conselhos se não se tiver formação e qualificações para o efeito. 

Qualquer informação desta natureza deve manter-se confidencial, a não ser 

que o bem-estar do jovem atleta exija passar a informação; 

¶ Evitar fazer qualquer tipo de terapia nos treinos com os jovens atletas; 

¶ Providenciar os primeiros socorros básicos sempre que necessário e, em caso 

de incidentes mais graves, reencaminhar para os responsáveis do clube ou 

chame uma ambulância; 

¶ Em caso de necessidade, contactar os serviços de emergência; 

¶ Não administrar primeiros socorros que exijam a remoção da roupa das 

crianças, a não ser que seja estritamente necessário ou fazê-lo na presença de 

outros; 

¶ Todos os membros do staff devem estar preparados para atuarem em 

conformidade em caso de emergência e terem conhecimento dos 

procedimentos de primeiros socorros básicos, que inclui: 

Á Acesso ao estojo de primeiros socorros; 

Á Contacto telefónico, no caso de o atleta ser menor de idade; 

Á Contacto telefónico dos serviços de emergência. 

 

Direitos dos treinadores e membros do staff 

Relação com o espaço e regras gerais 

¶ Tratamento justo e equitativo por parte do clube e da direção; 

¶ Receber apoio em situações que seja reportado alegado abuso ou más práticas; 

¶ Em caso de necessidade, aceder a serviços profissionais de apoio ou 

possibilidade de reencaminhar. 
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Segurança/confidencialidade 

¶ Ter acesso ao treino em curso e a todas as informações sobre as actividades de 

gestão dos jovens atletas, em particular sobre os procedimentos de segurança. 

 

Relação com os pais 

¶ Ser protegido de abusos por parte dos pais ou outros adultos; 

¶ Não ser deixado em posição de vulnerabilidade quando estiver a trabalhar com 

crianças. 

 

Notas finais 

As falhas menores serão comunicadas ao responsável do clube e resolvidas no 

instantaneamente. Caso as quebras do regulamento sejam sérias e/ou persistentes, o 

resultado será ação disciplinar por parte dos órgãos competentes, que pode culminar 

na expulsão do clube.  

 

 

Nome do membro do staff: 

Cargo ocupado no clube: 

Contacto: 

Assinatura: 

 

Data: 

 

 

             


